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Apartirdehojeestáliberadoorecolhimentoanteci-
padodoImpostosobreaPropriedadedeVeícu-
losAutomotores(IPVA)2012emtodososban-
coscredenciados.Opagamentopodeseràvista,
comdescontode3%,ouemtrêsparcelas.Ocontri-
buintetemofinaldedezembroeoperíodoatéa
datadevencimentodeacordocomaplacadoveí-
culo,emjaneiro,parapagaroIPVA2012emcota
única,comdescontode3%,oudividirotributoem
trêsparcelas,nosmesesdejaneiro,fevereiroe
março.Tambémépos-
sívelquitaroimposto
emfevereiro,semdes-
conto.Maisinforma-
çõesnositewww.fa-
zenda.sp.gov.br.

AReceitaFederal
publicouontemnoDiário

OficialdaUniãoasnormaspara
osempregadoresgeraremos
comprovantesparaos
funcionáriosetransmitiremas
declaraçõesparaoFisco(Dirf)
emrelaçãoaoImpostode
RendadaPessoaFísica2012.
Oscontratantesterãoatéodia
29defevereiroparaentregaro
documentotantoparaos
empregadosquantoparao
órgãoemrelaçãoaoimposto
quefoiretidonafonteem2011.
Devefazeradeclaraçãoo
contribuintecomrendaapartir
deR$18.799,44anual.

Osbonsindicadores
divulgadosnoexterior

levaramasbolsasasubir.Por
aqui,oIbovespafechouemalta
de2,83%,aos56.864,85
pontos.Oresultadoquase
apagouasperdasdedezembro,
queagorasãode0,02%.No
ano,oíndicerecua17,95%.

éodescontopara
pagamentodoIPVA
àvista

O Palácio do Planalto já admite que o
País crescerá algo em torno de 3,5%
em2012enão5%,comoeraprevisto.
www.jt.com.br/seu-bolso/

3%

SIMULAÇÃOPARAVEÍCULODER$44.232SIMULAÇÃOPARAVEÍCULODER$31.790

DESACELERAÇÃO

As reclamações envolvendo
consórcios de qualquer natureza
aumentaram no ranking do Ban-
co Central (BC). De janeiro a no-
vembrodesteanoforam771quei-
xas. Na comparação com o mes-
mo período do de 2010, quando
foram registradas 489 reclama-
ções, a alta é de 57,6%. Entre as
principais causas de insatisfação
estão o atendimento inadequado
e a liberação do crédito.

Já no Procon, foram registrados
de janeiro a setembro 1.125 aten-

dimentos relacionados a proble-
mas com consórcios. Os atendi-
mentos se referem a orientações,
atendimento inicial e queixas.
Por isso, é importante contratar
administradoras autorizadas pe-
lo BC antes de fechar negócio.
Consulte as empresas autoriza-
das em www.bcb.gov.br. Acesse o
link “Cidadão” e, em seguida,
“Consórcios”. Outra orientação é
ler com atenção o contrato.

“Oconsumidornãodeveacredi-
tar em promessas verbais e bus-

carentenderbemofuncionamen-
to do sistema, como sorteios, lan-
ceseprazos”,dizopresidenteexe-
cutivoda Associação Brasileira de
Administradoras de Consórcios
(Abac), Paulo Roberto Rossi.

Osistemadeconsórciostem4,4
milhões de participantes e cresce
acadamês.Amodalidademaisre-
cente, a de serviços, é um dos des-
taques quando se trata de novos
adeptos. Criada em fevereiro de
2009,o consórcio de serviços pos-
sibilita o pagamento de festas,

eventos, saúde, estética, educa-
ção e viagens, por exemplo. Só de
janeiro a setembro, o número de
participantescresceu173,5%pas-
sando de 4.754 em 2010 para 13
mil em 2011. No mesmo período,
as vendas de novas cotas subiram
215,7% – de 3.912 para 12.350 co-
tas. Em geral, o prazo médio para
a modalidade é de 33 meses, com
taxa média de 0,5% ao mês. O va-
lor do crédito varia de R$ 1.295 a
R$ 24 mil, mas a maior parte está
na faixa de R$ 6 mil a R$ 8 mil. ::

Jornal da Tarde
www.jt.com.br
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FINANCIAMENTOEM48MESES - TAXAMENSALDE2%

Prestaçãomensal:
R$ 1.036,41

Total pago:
R$49.747,68

Variação:
56,4%

ENTRADADE 40%ERESTANTE FINANCIADO COMTAXAMENSALDE2%

Prestaçãomensal:
R$621,85

Total pago:
R$42.564,80

Variação:
33,8%

CONSÓRCIO EM48MESES - TAXADEADMINISTRAÇÃOTOTAL DE 10%

Prestaçãomensal:
R$750,67

Total pago:
R$36.032,16

Variação:
13,3%

FINANCIAMENTOEM60MESES - TAXAMENSAL DE2%

Prestaçãomensal:
R$ 1.272,47

Total pago:
R$76.348,20

Variação:
72,6%

ENTRADADE 40%ERESTANTE FINANCIADO COMTAXAMENSALDE2%

Prestaçãomensal:
R$763,48

Total pago:
R$63.501,60

Variação:
43,5%

CONSÓRCIO EM60MESES - TAXADE ADMINISTRAÇÃODE0,33%AOMÊS

Prestaçãomensal:
R$905,60

Total pago:
R$54.336

Variação:
22,8%

GISELETAMAMAR

gisele.tamamar@grupoestado.com.br

Diante de um cenário de juros em
patamares elevados e de conces-
sões de crédito mais seletivas, os
consórcios de veículos aparecem
como alternativa para quem não
precisadeumcarroimediatamen-
te. De janeiro a outubro, foram
vendidas 683,3 mil novas cotas,
um número 46% maior que as
466,6milcomercializadasnomes-
moperíodode2010,segundoaAs-
sociaçãoBrasileiradeAdministra-
doras de Consórcios (Abac).

Para o presidente executivo da
Abac, Paulo Roberto Rossi, a alta
dasvendaséreflexodeumconjun-
to de fatores. Tudo teve início no
fim de 2010, quando o governo
anunciou medidas restritivas ao
crédito, cujo objetivo era conter o
consumo e frear a inflação. Além
disso, a taxa básica de juros (Se-
lic),seguiaemaltae,consequente-
mente, refletiu nas outras taxas
do mercado. Nesse cenário,
quem não conseguiu aprovação
para financiar viu no consórcio a
oportunidade de adquirir um au-
tomóvel, mesmo que não pudes-
se ter o carro imediatamente.

Apreocupaçãodo brasileiroem
torno do planejamento financei-
ropodetercontribuídoparaocon-
sumidoravaliaraopção.E,dema-
neira geral, a manutenção do em-
prego e o aumento da renda le-
vam o consumidor a fazer dívidas
de médio e longo prazos.

No mês passado, o Banco Cen-
tralretiroupartedasrestriçõesen-
volvendo as operações de crédito
e baixou a Selic, mas os juros do
financiamento de carro seguem
altos. Isso porque as instituições
financeiras também levam em
conta o cenário internacional e a
alta da taxa de inadimplência pa-
ra uma eventual redução das ta-
xas e concessões de empréstimo.

Ao se comparar financiamento
econsórcio, a segunda opção leva
vantagemem termos financeiros.
No consórcio de um carro de R$
31.790,aparcelaficaemR$750,67
e o pagamento total em R$
36.032,16, em 48 meses. Caso o
consumidorfinancieomesmova-
lor com uma taxa de 2% ao mês,
ele desembolsa prestações de R$
1.036,41 que totalizam R$
49.747,68, um valor 38% maior do

que o gasto no consórcio.
“A modalidade é uma grande

aliadaàdisciplinafinanceira,mas
éimportantelembrarqueoconsu-
midor não pode precisar do carro
imediatamenteporquevaidepen-
der de sorteio ou de lance”, diz o
educadorfinanceiroReinaldoDo-
mingos em relação ao consórcio.

Esteéocasodaanalistaderecur-
sos humanos Renata Falavinha,
de 25 anos, que aderiu ao consór-
cio em dezembro de 2009 e com
encerramentoprevistopara2014.
“Planejo tentar dar um lance no
ano que vem, apesar de os últi-
mos lances terem sido muito al-
tos. Caso contrário, vou ter que
contar com sorte mesmo”, conta
Renata, que, por enquanto, usa o
carro do pai para ir ao trabalho.
“Fizoconsórcioparanãopagaros
juros altos do financiamento.”

Rossi afirma que além do custo,

outra vantagem da modalidade é
o poder de quem compra à vista.
“Com a carta de crédito em mãos,
o consumidor pode barganhar
com qualquer concessionária”,
diz. Para Rossi, a taxa de adminis-
tração do consórcio oscila entre
0,25% a 0,5% ao mês. Já no caso
dosfinanciamentos,osjurosmen-
saispodemserde1,4%a2,5%.“As
modalidades têm públicos dife-
rentes. No financiamento, você
paga taxa pela urgência.”

Mercado
A alta das vendas também foi sen-
tida no Consórcio Tradição, que
já cresceu 28% até outubro em
comparaçãocomomesmoperío-
do de 2010. “O consórcio é uma
forma de poupança planejada”,
afirmaodiretordaempresa,Laér-
cioGeronasso. Na Porto Seguro, a
venda de novas cotas subiu 55%
até novembro ante mesmo perío-
do de 2010. E a previsão do supe-
rintendentedaPortoSeguroCon-
sórcio,WilliamRachid,édeconti-
nuar crescendo em 2012. “Lança-
mos planos mais adequados, co-
mo o Flex, que possibilita o con-
sórcio de um bem de R$ 30 a R$ 50
mil em 48 meses”, diz. ::

Compradecarrosaimaisemcontadoquesefeitapormeiodefinanciamento,queestámaisrestrito.Noentanto,
modalidadeérecomendadasomenteparaoconsumidorquenãoprecisadoautomóvelcomurgência

>>Leiaatentamenteascláusulas
docontratoepeçatodosos
esclarecimentos

>>Certifique-sequantoaocrédito
indicadonocontrato,prazode
duraçãodogrupo,porcentualde
contribuições,despesasque
serãocobradas,tiposdeseguro
quepoderãoserexigidos,garan-
tiasquedeverãoserfornecidas
quandovocêforcontemplado

>>Desconsidereaspromessas
verbais:todososdireitose
obrigaçõesdoconsorciadoestão
estabelecidosnocontrato

>>Épossívelentraremcontato
comaAbaccasotenhaalguma
dúvidasobreofuncionamentode
consórcios.Acesseowww.abac.
org.brematendimentoaoconsu-
midorouliguenotelefone(11)
3231-5022

DANIEL TEIXEIRA/AE

Receitadefine
regrasdoIRao
empregador

Bolsasobe
2,83%eapaga
perdasnomês
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4,4
Milhões

>>Depessoastêmcotasde
consórciosdediversas
modalidades,segundo
levantamentodaAssociação
BrasileiradeAdministradorasde
Consórcios(Abac)

771
Queixas

>>ForamregistradaspeloBanco
Centraldejaneiroanovembro
relacionadasaconsórcios.
Atendimentoinadequadoe
liberaçãodecréditosãoas
principaisreclamações

Emtemposdejurosaltos,
consórciolevavantagem

Reclamaçõesaumentamjuntocomasvendas

RenataFalavinhaoptoupelo consórciopara fugir os jurosdo financiamentopara compradeumcarro

Comacartadecrédito,
oconsumidortemo
poderdenegociarcomo
quemcompraàvista
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SãoPaulo,
Quarta-feira,
21dedezembrode2011

Oficina
Abac).


